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"Os valores não são 'pensados', nem 'chamados'; são
vividos, e surgem dentro do mesmo vínculo com a vida
material e as relações materiais em que surgem as nossas
idéias. São as normas, regras, expectativas etc. necessárias
e aprendidas (e 'aprendidas' no sentimento) no 'habitus'
de viver; e aprendidas, em primeiro lugar, na família, no
trabalho e na comunidade imediata. Sem esse aprendizado
a vida social não poderia ser mantida e toda produção
cessaria."

E. P. Thompson1

Segundo a crônica, os brasileiros assistiram "embasbacados"
à Proclamação da República.

Posso dizer que sou uma das brasileiras que ouviram, em 1964,
"pelas ondas do rádio", sem compreender, os ecos da instauração
daquele que viria a ser um dos mais longos regimes militares da
América Latina. O governador de São Paulo, Ademar de Barros,
vociferava entusiasticamente enquanto eu buscava fazer a "lição
de casa" dos primeiros anos escolares.

A lembrançadessa incompreensão, nunca perdida na dimensão
da minha memória, talvez, ao lado de tantos outros fatores,
particularmente, o fato de ter vivido parte da juventude sob o
tacão opressivo e sufocante do regime pós-64, possa contribuir
para explicar as razões de minha busca constante de entendimento
dos meandros desse regime, de sua construção/instauração até a
sua extinção institucional.

Queremos discutir neste texto alguns aspectos relativos à
instauração do regime militar brasileiro a partir de 1964, e que
representam questões importantes para o entendimento do
caráter que ele viria a assumir.
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